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Realidade Virtual e Projeção Astral, Uma 
Mesma Coisa

Tópico: A experiência de habitar um ambiente inteiramente

construído, no qual se enxerga para todos os lados, sente-se o

corpo presente e se interage com um mundo que não existe

fisicamente, abre uma porta de compreensão sobre o que é a

vida fora do corpo. A realidade virtual oferece hoje um ensaio

acessível daquilo que a projeção astral realiza de modo natural e

independente de equipamentos. Quando alguém coloca um visor

e passa a caminhar por praias, lagos e oceanos que não estão

ali, o cérebro e a percepção operam de forma muito parecida

com o que ocorre durante uma saída consciente do corpo físico.

A diferença fundamental está nos sentidos que permanecem de

fora. Na realidade virtual não se percebe cheiro, calor ou frio,

nem se participa de verdade das trocas do ambiente. No corpo

astral, ao contrário, todas essas percepções retornam de

maneira intensificada, e o que se vê e se experimenta pertence a

uma dimensão real, apenas mais sutil do que a matéria densa.

Compreender essa distinção é o primeiro passo para não

confundir fantasia construída com vivência extracorpórea

verdadeira.

- A visão em ambiente virtual é panorâmica e imersiva, mas 

incompleta: falta o olfato, a temperatura e a interação física.

- A projeção astral reproduz e amplia os sentidos, em vez de 



substituí-los.

- O que parece real na tela é apenas aparência; o que se vive 

fora do corpo é experiência de outra ordem de realidade.

Pesquisa Teosófica: No livro A Sabedoria Antiga, Annie Besant

ensina que somente quando o centro astral é alcançado é que o
animal sente prazer ou dor. Uma pedra pode ser golpeada, mas
não sentirá dor; ela tem moléculas físicas densas e etéricas, mas
seu corpo astral é desorganizado; o animal sente dor de um
golpe porque possui os centros astrais de sensação. Essa

passagem mostra que a sensação e a percepção dependem de

um veículo mais sutil do que o corpo físico, e que é por meio

desse corpo astral que a consciência entra em contato com o

mundo. Aquilo que se chama de realidade virtual atinge apenas

uma parte dos órgãos dos sentidos físicos, enquanto o corpo

astral é o instrumento que permite sentir e perceber o mundo

interior em toda a sua amplitude.

A dica de aprofundamento é estudar como o corpo astral se

organiza em centros de sensação e comparar esse

funcionamento com o modo pelo qual a percepção se dá nos

ambientes construídos pela tecnologia, observando o que

permanece de fora em cada caso.

Sinalética, os Avisos que Chegam pelo Corpo

Tópico: Existem sinais específicos que se repetem para cada

pessoa e que funcionam como avisos ou indicações de que algo

se passa no plano espiritual. Zumbidos no ouvido, apitos,



formigamentos e sensações que reaparecem em momentos

determinados não devem ser tratados de imediato como simples

coincidência, mas também não podem ser aceitos sem exame. A

primeira leitura de qualquer sinal é sempre a mais material:

pressão alta, alterações hormonais, mudanças próprias do

organismo produzem zumbidos e desconfortos. Somente depois

de descartada a causa orgânica é que se investiga o significado

mais sutil. Um som metálico ou um apito agudo costuma estar

ligado à saída extracorpórea, enquanto o zumbido intracraniano

contínuo durante o dia aparece como reação energética. O corpo

responde organicamente a tudo aquilo que o cerca, inclusive às

influências espirituais, e responde através dos

neurotransmissores, do coração, da respiração e das sensações.

A sinalética se torna precisa à medida que a pessoa a observa e

registra, e assim se constrói um vocabulário próprio de avisos.

- O primeiro passo é sempre descartar causa física antes de 

atribuir origem espiritual.

- Cada pessoa desenvolve sinais próprios, que se tornam 

mais nítidos com a observação atenta.

- Sinais podem indicar tanto a presença de um mentor quanto 

a aproximação de uma influência perturbadora.

Pesquisa Teosófica: Em A Base da Moralidade, Annie Besant

escreve que a consciência é a soma total das experiências em
vidas passadas que produziram fruto doce e amargo, conforme
estavam em acordo ou desacordo com a lei natural circundante.
Essa soma total de experiências físicas, que resulta em aumento
ou diminuição da vida, chamamos de instinto, e é preservadora
da vida. A obra ensina que aquilo que se aprende ao longo de



muitas existências deixa marcas no corpo e na percepção,

formando uma sensibilidade que orienta o ser antes mesmo do

raciocínio consciente. Os avisos que chegam pelo corpo são,

nesse sentido, a expressão viva de uma memória mais profunda

que fala por meio das sensações.

A dica de aprofundamento é manter um registro simples dos

sinais que se repetem, anotando o que se fazia e o que se sentia

no momento, para que o próprio buscador reconheça, com o

tempo, a linguagem que seu corpo e sua alma usam para avisá-

lo.

A Projeção Astral Começa pelas Mãos e pelos 
Pés

Tópico: As primeiras sensações de uma saída do corpo

aparecem quase sempre nas extremidades. Formigamentos nas

mãos, vibrações nos pés e nas pernas antecedem o

desprendimento. Isso ocorre porque essas regiões não possuem

centros de força concentrados, os quais funcionariam como

pontos de ancoragem da consciência ao corpo físico. Onde a

energia circula de modo mais difuso, a sensação de

desligamento chega primeiro. Por isso as técnicas de

experimentação trabalham o corpo inteiro, ensinando o

praticante a perceber as energias por completo, e não apenas

em pontos isolados. Sentir o corpo todo é o alicerce do trabalho

energético, e é esse trabalho que sustenta uma saída lúcida e

protegida. Quando a energia fica desorganizada, a visão se



apresenta embaçada, como se houvesse um efeito negativo

sobre a imagem, e o retorno ao corpo se dá com confusão e

cansaço. Trabalhar as energias antes de tentar sair é o que

transforma a experiência em algo claro e verificável.

- O desprendimento começa pelas mãos e pelos pés, por 

serem regiões sem centros de força concentrados.

- A percepção deve ser treinada no corpo inteiro, não em 

pontos isolados.

- Energia desorganizada produz visão turva e saída confusa; 

o preparo energético traz lucidez.

Pesquisa Teosófica: No livro O Plano Astral, Charles Leadbeater

ensina que ao descer para o plano astral, reveste-se do corpo
astral, ou corpo de desejos. A mesma obra descreve que a
pessoa vulgar, isto é, sem nenhum desenvolvimento psíquico,
flutua no seu corpo astral durante o sono, num estado mais ou
menos inconsciente, e que, nesse estado, o veículo astral está
num letargo menor e então flutua daqui para ali, semi-
adormecido, nas várias corrente astrais. Em A Ciência Oculta,

Rudolf Steiner esclarece que a vida anímica comum está ligada
aos instrumentos do corpo; a vida anímica fortalecida se liberta
deles. É exatamente esse fortalecimento interior, construído pela

prática ordenada, que permite a saída lúcida e a percepção

correta do ambiente.

A dica de aprofundamento é praticar diariamente o exercício de

sentir o corpo inteiro ao mesmo tempo, começando pelas mãos e

pelos pés, para reconhecer aos poucos a diferença entre a

sensação física comum e o formigamento que antecede a saída.



Tópico: Meditar e projetar-se são coisas distintas, ainda que

caminhem juntas. A meditação treina a calma e a capacidade de

manter-se sereno diante das pressões do mundo. Essa calma é

uma base valiosa, porque o praticante tranquilo aprende com

mais facilidade e transmite serenidade a tudo o que faz.

Contudo, a calma por si só não concede a lucidez necessária

para se conduzir conscientemente fora do corpo. A lucidez é

uma habilidade específica, que precisa ser treinada com técnica

própria, assim como ninguém aprende a operar sem anos de

estudo. Ter um cirurgião calmo à beira do leito é melhor do que

ter um cirurgião agitado, mas se ele não dominar a técnica

cirúrgica, nada poderá fazer pelos pacientes. As duas coisas se

completam. A meditação é a parte consciencial, que permite

perceber os movimentos internos da mente e reconhecer os

sinais do ambiente sutil. A técnica é aquilo que se coloca em

prática, o gesto repetido que transforma a percepção em ação

hábil. O equilíbrio entre as duas conduz a experiências mais

longas, mais claras e mais proveitosas.

- A meditação produz calma e autoconhecimento, mas não 

substitui a técnica.

- A lucidez projetiva é uma habilidade própria, que exige 

prática e repetição.

- Calma e técnica juntas é o que faz uma experiência valiosa 

e sustentada.

Pesquisa Teosófica: No livro O Conhecimento dos Mundos

Superiores, Rudolf Steiner escreve que tal vida da alma em



pensamentos, que cada vez mais se amplia para uma vida em
essência espiritual, denomina-se na gnose, na ciência do oculto,
meditação, reflexão contemplativa. Essa meditação é o meio
para a cognição supra-sensorial. Em A Ciência Oculta, o mesmo

autor afirma que o conhecimento de que uma imaginação não é
uma imagem meramente subjetiva, e sim a reprodução pictórica
de um conteúdo espiritual objetivo, é obtido mediante uma
vivência interior sadia. Essas passagens mostram que a prática

interior, feita com método e consciência lúcida, é o que permite

distinguir a imaginação vã da percepção verdadeira. É

precisamente essa distinção que separa o devaneio da

experiência projetiva legítima.

A dica de aprofundamento é alternar, na rotina de estudo, a

prática da meditação serena com os exercícios específicos de

condução da consciência, anotando depois de cada sessão o

que foi percebido, para comparar o estado de ânimo com a

nitidez da vivência.

A Comunicação que Atravessa a Distância

Tópico: Existem relatos bem documentados de informações que

chegam ou são transmitidas de um ponto a outro do espaço sem

qualquer meio físico conhecido, e que depois se confirmam em

detalhes. Casos familiares, entre pessoas que se conhecem há

muito tempo, revelam um tipo de comunicação que ocorre

durante o sono, quando a consciência se desprende e se

encontra com outra. O que se vive nesse estado costuma ser

recordado por ambas as partes, ainda que de maneiras



diferentes, e o simples fato de uma pessoa relatar à outra uma

experiência que só poderia conhecer daquela forma constitui

uma evidência difícil de contestar. Há também o episódio

histórico da irmã de um pesquisador que sentiu, à distância, o

exato momento em que o irmão sofreu um acidente grave

durante uma guerra. Esse acontecimento, no qual a informação

chegou no instante mesmo do ocorrido, motivou investigações

que anos mais tarde deram origem aos primeiros registros da

atividade elétrica do cérebro. A pergunta permanece aberta se

tais fenômenos são apenas cerebrais ou se apontam para algo

além do cérebro. O que se sabe, com certeza, é que há

comunicação.

- A comunicação à distância pode ocorrer durante o sono, 

quando duas consciências se encontram.

- A confirmação posterior por testemunhas transforma a 

vivência íntima em evidência compartilhada.

- O episódio histórico do acidente e da carta escrita no 

mesmo momento mostra que a informação atravessou o espaço.

Pesquisa Teosófica: No livro Frutos Colhidos do Ensino Oculto,

Alfred Sinnett registra que é possível à consciência, Alma, Ego,
sair do corpo físico por um tempo durante a vida, despedir-se
conscientemente do corpo físico deixado adormecido e
perambular pelos espaços do mundo astral imediatamente ao
nosso redor, trazendo de volta a lembrança de tais excursões ao
reassumir o uso do corpo físico. E acrescenta que durante tais
excursões pode ser possível, para aqueles a quem é permitido,
ter conversa com os Mestres, bem como com entidades
humanas menores. Essa passagem descreve exatamente o que



ocorre quando alguém se encontra fora do corpo com outra

pessoa: um contato que deixa marcas de memória em ambos e

que, mais tarde, pode ser verificado. Em A Sabedoria Antiga,

Annie Besant ensina ainda que a atmosfera de essência
elemental está sempre respondendo a vibrações causadas por
pensamentos, sentimentos e desejos, de modo que todo

pensamento emitido se propaga e alcança quem estiver em

ressonância com ele.

A dica de aprofundamento é reunir, ao longo do tempo, relatos

pessoais de comunicação durante o sono e compará-los com o

que a outra pessoa recorda, anotando as coincidências e as

diferenças para reconhecer o padrão que se repete.

Tópico: Uma das objeções mais frequentes à reencarnação é a

de que voltar muitas vezes pareceria um castigo sem fim, um

retorno inútil ao mesmo ponto. A resposta começa por uma

comparação simples. Quantas vezes alguém precisa ir à escola

para aprender a escrever, a matemática, o português? Quantas

vezes é preciso frequentar uma faculdade para se formar em

medicina? São muitas. E ninguém considera isso um absurdo,

porque é justamente pela repetição espaçada que o aprendizado

acontece. O cérebro fixa o conhecimento retornando ao mesmo

assunto depois de uma pausa. Se isso vale para uma única

disciplina, quanto mais para a infinidade de aprendizados que a

vida oferece: aprender a manter a calma, a pedir desculpas com

humildade, a respeitar o outro, a cuidar do próprio corpo, a dividir

o que se tem. Cada uma dessas lições exige tempo e muitas



tentativas. A encarnação faz sentido justamente porque permite

a repetição necessária ao aprendizado. Um ser eterno não teria

problema algum em repetir quantas vezes fossem necessárias,

pois é isso que dá sentido ao seu desenvolvimento.

- O aprendizado se dá por repetição espaçada, princípio 

válido em qualquer campo do conhecimento.

- As lições morais e espirituais exigem tantas tentativas 

quanto as lições intelectuais.

- O ser eterno repete sem prejuízo, porque cada retorno 

acrescenta consciência.

Pesquisa Teosófica: No livro Aforismos de Ioga de Patanjali, o

comentário registra que sem reencarnação os Aforismos de
Patañjali não têm valor. E acrescenta que, se os conhecimentos 
não tenham sido recebidos em outras vidas anteriores na Terra,
trata-se de reencarnação. Para compreender o sistema exposto
nesse livro também é necessário admitir a existência da alma, e
a importância relativamente pequena do corpo que ela habita.

Em A Chave para a Teosofia, Helena Blavatsky ensina que a

memória falha mesmo dentro de uma única existência, e que não
é o fato de nossa memória ter falhado em registrar nossa vida e
vidas precedentes que deveria nos surpreender, mas o contrário.

A dica de aprofundamento é examinar, na própria biografia,

quais aprendizados foram necessários repetir à exaustão até que

se fixassem, e observar como esse mesmo mecanismo explica a

necessidade de múltiplas existências.

O Desencarne e a Continuidade da Vida



Tópico: A morte é a maior das ilusões da terra. Aquilo que se

chama de desencarne é apenas uma mudança nas condições de

vida, o desprendimento de um revestimento mais denso. A vida

não perece quando o corpo se desfaz, assim como não seria

razoável pensar que o céu cai quando um vaso se quebra.

Existem relatos de pessoas que passaram por situações de

quase morte e puderam observar, com clareza rara, toda a

existência se desdobrar diante de si em poucos instantes. Essa

revisão acontece porque, a partir da última pulsação, a

consciência revive a própria vida inteira. Por isso se recomenda

silêncio e serenidade junto a quem parte, pois o momento da

morte é um instante de lucidez mesmo para quem parece

inconsciente, e a fala em voz baixa favorece a passagem. Há

também a reflexão sobre mortes prematuras e inesperadas, que

parecem interromper um processo pela metade, como o caso de

uma criança atingida por um animal em uma praia. Diante

desses acontecimentos, resta à sabedoria popular reconhecer o

mistério e a impermanência, sem transformar a dor em

julgamento.

- A morte é mudança de condição, não fim da vida; a alma 

sobrevive ao corpo.

- No momento da passagem, o ser revive sua vida e mantém 

um instante de perfeita lucidez.

- Mortes inesperadas lembram a impermanência e convidam 

ao silêncio respeitoso.

Pesquisa Teosófica: No livro A Sabedoria Antiga, Annie Besant

ensina que a morte é apenas uma mudança que dá à alma uma



libertação parcial, libertando-a do mais pesado dos seus
grilhões. É apenas um nascimento para uma vida mais ampla,
um retorno após breve exílio na terra ao verdadeiro lar da alma,
uma passagem de uma prisão para a liberdade do ar superior. A
morte é a maior das ilusões da terra; não há morte, mas apenas
mudanças nas condições de vida. Em A Fonte do Ocultismo,

George de Purucker esclarece que nenhum homem morre
insano ou inconsciente. Mesmo um louco terá seu instante de
perfeita lucidez no momento da morte. O homem pode
frequentemente parecer morto. No entanto, desde a última
pulsação, o cérebro pensa e o Ego revive, nesses poucos breves
segundos, toda a sua vida novamente.

A dica de aprofundamento é estudar com atenção o relato das

experiências de quase morte e confrontá-lo com os

ensinamentos sobre o pós-morte contidos em A Chave para a

Teosofia, que trata do destino dos princípios humanos e da

consciência após o desprendimento.

Obsessores, Almas Cebosas e o Assédio 
Espiritual

Tópico: Nem todos os que partem encontram repouso imediato.

Há consciências perturbadas que permanecem ligadas ao plano

físico e passam a agir sobre os vivos, não por necessidade de

mal, mas pelo gosto que o desvio alheio lhes proporciona. Elas

se aproximam de quem luta contra hábitos arraigados e tiram

proveito dessa fraqueza. Quando não encontram brecha, voltam-

se contra quem busca o bem, porque aquele que estuda e se



eleva deixa de servir aos seus interesses. É por isso que todo

trabalho sério de desenvolvimento exige atenção constante, dia

após dia, sem descuido. Basta uma vacilação, um dia em que se

decide não se cuidar, para que a influência encontre passagem.

Existe diferença entre cercar e dominar. O cerco é a

aproximação que pressiona e atrapalha; a obsessão é o domínio

que toma o controle, seja por um momento, seja por toda uma

vida. O estudante que compreende o mecanismo pode repelir a

influência, e a própria presença de um ser humano elevado

funciona como proteção, pois a entidade obsessora é repelida

por uma aura carregada de elevação.

- O cuidado espiritual precisa ser diário; a negligência abre 

espaço para o assédio.

- Obsessão é controle efetivo, enquanto o cerco é apenas 

aproximação que pressiona.

- A elevação interior e a companhia de pessoas de bem 

funcionam como proteção real.

Pesquisa Teosófica: No livro Diálogos, George de Purucker

ensina que obsessão é a coisa em grau e qualidade menores;
possessão é a coisa em grau e qualidade completos. Obsessão
é um cerco que ainda não atingiu o estágio de domínio ou
controle absoluto. Possessão é o domínio ou controle absoluto,
seja por um momento ou por toda uma vida, e afirma que a
própria presença de um homem grande e bom não é apenas
uma proteção, mas também ajuda a fazer cessar tais casos de
obsessão. A entidade obsessora é repelida pela aura altamente
carregada de espírito, de algum ser humano altamente evoluído
e espiritual. Nos Extratos da Vahan, Annie Besant registra que 



nos frequentes casos de luta vitalícia e inútil contra hábitos
malignos, estamos muitas vezes lidando, não apenas com o
tentador elemental, formado e mantido pela própria vítima infeliz,
mas com verdadeiros seres obsessores, que não precisam do
seu mal, mas do gozo que o seu pecado assim lhes proporciona.

A dica de aprofundamento é ler com atenção as passagens de

Diálogos sobre a diferença entre cerco, obsessão e possessão, e

refletir sobre quais hábitos exigem vigilância constante para que

a própria fraqueza não se torne porta de entrada.

Karma, Desigualdade e a Fraternidade

Tópico: As grandes diferenças entre os seres humanos não são

injustiça da natureza, mas expressão de estágios distintos de

desenvolvimento. Numa família convivem irmãos de idades

diferentes, e nem por isso se considera injusto que o mais velho

tenha mais experiência do que o recém-nascido. Assim é com a

grande família humana, na qual há espíritos mais antigos e

outros mais jovens. A desigualdade existe também para que se

aprenda a pensar, pois sem diferença não haveria

discernimento. É verdade que há quem, na ignorância, se

apegue ao próprio conforto e se recuse a reconhecer que os

recursos de um lugar pertencem a todos. Enquanto não se

adquire consciência da unidade, uns acumulam à custa de

outros, e alguns chegam a trabalhar para manter o próximo na

pobreza, pois precisam dele pobre para que possam ser ricos. A

compreensão de que voltaremos a nascer muda esse cálculo:

quem entende que retornará, talvez desprovido, passa a cuidar



da própria conduta e a olhar a evolução da sua consciência. A

fraternidade não significa igualdade de condições, mas o

reconhecimento de que todos somos irmãos em diferentes

idades, e que a riqueza só cumpre seu papel quando partilhada.

- As diferenças entre os seres refletem idades espirituais 

distintas, como em qualquer família.

- A desigualdade existe também para que se aprenda a 

pensar e a discernir.

- Quem compreende a reencarnação tende a cuidar melhor 

da própria conduta no presente.

Pesquisa Teosófica: Em O Mundo em Mutação e Palestras,

Annie Besant escreve que os Espíritos humanos e inteligentes
que compõem essa vasta família não são da mesma idade, não
nasceram todos para a existência individual ao mesmo tempo.
Ao lado da ideia de Fraternidade surge a lei natural da
reencarnação, que há uma diferença de idade nos Espíritos
humanos individualizados, e que há mais velhos e mais novos na
grande família humana. E esclarece que a Fraternidade de modo
algum implica o que se chama de igualdade, pois assim como
encontrais a Fraternidade na natureza, também não encontrais a
igualdade; de fato, o próprio nome Fraternidade conduz nossos
pensamentos à constituição da família, implicando
imediatamente a desigualdade entre mais velhos e mais novos,
entre mais sábios e mais ignorantes. Na mesma obra ela

acrescenta que, quando as almas jovens chegam a posições de
poder e riqueza, então mal vai para a nação, pois então crianças
governam em vez de homens.

A dica de aprofundamento é estudar as palestras de Annie



Besant sobre Fraternidade e reencarnação, procurando nelas os

fundamentos de uma ordem social em que a diferença de

desenvolvimento se traduza em serviço e não em dominação.

A Força do Pensamento e a Proteção do 
Ambiente

Tópico: Todo pensamento emitido se propaga e age sobre o

mundo e sobre os outros. A matéria sutil do ambiente responde

de imediato às vibrações de pensamentos, sentimentos e

desejos, tomando forma conforme a qualidade do que se emite.

Pensamentos repetidos no mesmo sentido criam canais por

onde a energia mental flui com facilidade, e a atmosfera de um

grupo, de uma família ou de uma nação é tecida por essas

emissões constantes, muitas vezes involuntárias. O efeito de um

pensamento forte é maior do que se imagina, e age muito além

do esforço deliberado de quem o emite. Disso decorre uma

responsabilidade: cada pessoa está permanentemente

moldando, com a própria vida interior, o ambiente em que vive e

aquele em que vivem os que a cercam. Por isso a qualidade da

companhia e dos ambientes frequentados é tão importante.

Onde há elevação, as vibrações agem a favor; onde há

perturbação, a mesma lei atua para pressionar as fraquezas.

Escolher onde estar é escolher a que correntes se expor.

- Pensamento, sentimento e desejo moldam a matéria sutil ao 

redor.

- A repetição abre canais por onde as energias mentais 



passam com facilidade.

- O ambiente em que se vive e as companhias que se 

escolhem atuam diretamente sobre o estado interior.

Pesquisa Teosófica: No livro A Sabedoria Antiga, Annie Besant

ensina que essa vasta atmosfera de essência elemental está
sempre respondendo a vibrações causadas por pensamentos,
sentimentos e desejos, e é lançada em comoção por uma
irrupção de qualquer um destes, como bolhas em água fervente.
A duração da forma depende da força do impulso ao qual deve
seu nascimento. E acrescenta que como o ferro pode ser
transformado em uma pá para cavar ou em uma espada para
matar, também a matéria-pensamento pode ser moldada em
formas-pensamento que ajudam ou que ferem. Em A Base da

Moralidade, Annie Besant escreve ainda que cada um de vós
está emitindo pensamentos que passama exercer influência

muito além da intenção consciente.

A dica de aprofundamento é observar, durante alguns dias, quais

pensamentos se repetem com mais frequência e que atmosfera

eles constroem ao redor, escolhendo conscientemente

ambientes e companhias que favoreçam a elevação.

A Auxiliar Invisível e o Trabalho pelo Bem

Tópico: Um aspecto pouco conhecido do desenvolvimento

espiritual é a possibilidade de servir aos outros durante o sono e

fora do corpo. Enquanto o corpo físico repousa, a consciência

pode ser conduzida a prestar auxílio a quem necessita,

sustentando, consolando e acompanhando os que passam por



momentos de dificuldade. Esse trabalho é feito com base na

compaixão e no desejo sincero de ajudar, e ocorre de forma

ordenada, sob orientação de seres mais avançados que

conduzem os esforços. Grande parte desse serviço permanece

desconhecida de quem o realiza, e o que se recorda ao

despertar são apenas fragmentos ou impressões. Ainda assim, é

nesse campo que se desenvolve uma das mais nobres

capacidades humanas: a de agir em benefício do próximo sem

busca de reconhecimento, movido apenas pela disposição de

reduzir o sofrimento alheio. Quem se dispõe a esse trabalho

amplia a própria consciência e fortalece o vínculo com os que

compartilham o mesmo propósito.

- É possível servir aos outros fora do corpo, durante o sono, 

ainda que a lembrança seja parcial.

- O trabalho de auxílio é sempre guiado e ordenado pelos que 

têm mais experiência.

- Agir sem buscar reconhecimento é o que dá elevação moral 

a esse tipo de serviço.

Pesquisa Teosófica: No livro Auxiliares Invisíveis, Charles

Leadbeater escreve que quando começamos a tentar trabalhar
durante o sono, logo descobrimos que havia muitas linhas ao
longo das quais a ajuda era necessária, tanto para os vivos
quanto para os mortos, e acrescenta que há uma vasta
quantidade de trabalho a ser feito, e isso ao longo de muitas
linhas diferentes. A ideia de ajudar nesse mundo não se limita
aos teosofistas, mas não creio que, até a Sociedade Teosófica
propô-la, ela tenha sido alguma vez assumida de maneira
científica, definida e organizada. Em A Chave para a Teosofia,



Helena Blavatsky escreve que os que se tornam estudantes
verdadeiramente sérios de Teosofia e trabalhadores ativos
desejam fazer mais do que estudar teoricamente as verdades
que ensinamos. Elas desejam conhecer a verdade por sua
própria experiência pessoal direta e estudar o Ocultismo com o
objetivo de adquirir a sabedoria e o poder que sentem necessitar
para ajudar os outros, de forma eficaz e criteriosa, em vez de
cega e ao acaso.

A dica de aprofundamento é acompanhar a leitura de Auxiliares

Invisíveis com a prática, ainda que simples, de manter, antes de

dormir, o propósito claro de servir a quem necessitar, registrando

pela manhã qualquer impressão ou lembrança que restar.
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